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PROCESSO PARA EXECUÇÃO DESSE TESTE A presente invenção refere-se a um dispositivo (100) para execução de um teste 
de carga em uma instalação de elevador (10), que compreende uma cabine de elevador (11) e um contrapeso (12), que estão 
conectadas entre si através de meios de suporte (13), sendo que a instalação de elevador (10) compreende um freio de 
acionamento (18), para poder deter a cabine de elevador (11) quando de uma viagem descendente. O dispositivo (100) 
compreende um elemento de conexão (102) para a fixação no contrapeso (12), um elemento com propriedades elásticas (103) e 
um dispositivo de tensão (101) para montagem na instalação de elevador (10). Um ponto do dispositivo de tensão (1 01) é fixável 
pelo elemento com propriedades elásticas (103) a um ponto estacionário (Pl) da instalação de elevador (10). Um outro ponto do 
dispositivo de tensão (101) é conectável com o contrapeso (12), sendo que o dispositivo de tensão (101) compreende um meio de 
ativação (104), que permite fixar o elemento com propriedades elásticas (103), e assim exercer uma tensão de tração (F) dirigida 
para baixo sobre o contrapeso (12).
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Relatório Descritivo da Patente de Invenção para "DISPO­

SITIVO PARA EXECUÇÃO DE UM TESTE DE CARGA EM UMA 

INSTALAÇÃO DE ELEVADOR E PROCESSO PARA EXECUÇÃO 

DESSE TESTE".

[1] A presente invenção refere-se a um dispositivo para execu­

ção de um teste de carga em uma instalação de elevador, bem como a 

um processo para execução de um teste de carga em uma instalação 

de elevador.

[2] Para testar os freios de acionamento de uma instalação de 

elevador, são feitos os assim chamados testes de carga. Esses testes 

de carga são executados após a montagem de uma instalação de ele­

vador e também a intervalos períodos para teste da segurança opera­

cional.

[3] Constitui estado atual da técnica que instalações de eleva­

dor tenham um equilíbrio entre a cabine do elevador e o contrapeso, 

que se situe em menos de 50%. Este é especialmente o caso em ins­

talações de elevador, que têm apenas trechos de transporte curtos.

[4] Quando de um teste de carga, a cabine do elevador deve 

ser carregada com 100% da carga útil. Até então os testes de carga 

são executados em correspondência a uma carga de teste na cabine 

do elevador. Isso significa que a cabine do elevador deve ser carrega­

da antes de cada teste com uma carga de teste correspondente. O 

dispêndio de trabalho é, portanto, relativamente grande.

[5] Outra proposta para execução de um teste de carga é des­

crita no pedido de patente WO 2008/071301 A1. Conforme esse do­

cumento, a cabine do elevador é travada no poço do elevador. Portan­

to, não há aí o carregamento da cabine do elevador com a carga de 

teste. Os freios de acionamento são em parte soltos, para então se 

medir a força produzida por meio do disco propulsor. Essa medição 

ocorre no travamento da cabine do elevador. Graças a essa operação 
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é produzida uma sobrecarga prepararminada na cabine do elevador e 

é pararminado se os freios de acionamento não soltos estão em con­

dições de parar a cabine do elevador. Nessa proposta, o disco propul­

sor pode circunstancialmente sofrer danos. Além disso, segundo essa 

proposta, mal se pode possivelmente prover condições reprodutíveis.

[6] Constitui portanto objetivo da invenção propor um dispositi­

vo para execução de um teste de carga em uma instalação de eleva­

dor segundo o tipo mencionado no início, com que as desvantagens 

do estado atual da técnica possam ser evitadas. Constitui também ob­

jetivo da invenção propor um dispositivo tal que reduza o dispêndio 

que é necessário até agora quando da execução de um teste de carga 

em uma instalação de elevador.

[7] Quando da execução do teste de carga segundo a inven­

ção, não se trata, contudo, necessariamente de um teste dos freios de 

acionamento. Com o teste de carga descrito podem também ser verifi­

cados outros elementos e componentes, sobretudo elementos e com­

ponentes relevantes para a segurança, de uma instalação de elevador. 

Por meio da presente invenção podem ser identificadas também cone­

xões mecânicas defeituosas ou danificadas, como conexões por para­

fuso ou rebite, costuras de solda e semelhantes.

[8] Em todos esses testes de carga é importante que possam 

ser executados em condições precisamente definidas e reprodutíveis. 

A presente invenção possibilita, se necessário, uma execução precisa 

e reprodutível desses testes e verificações.

[9] A presente invenção é apropriada não apenas para a exe­

cução de testes de carga quando da entrada em operação ou quando 

do início de deslocamento, mas sim também para testes de carga pe­

riódicos ou para testes de carga, que são realizados após uma manu­

tenção. Esses testes de carga podem ser executados para testar fun­

ções de uma instalação de elevador relevantes para a segurança sob

Petição 870190075684, de 06/08/2019, pág. 6/24



3/13

condições de carga.

[10] Outra vantagem da invenção é que pode ser aplicada a di­

versos tipos de elevador.

[11] Outros detalhes e vantagens da invenção serão descritos a 

seguir com base em exemplos e com referência ao desenho. Mostram:

[12] Figura 1 - um primeiro sistema de elevador pelo lado;

[13] Figura 2 - um segundo sistema de elevador pelo lado;

[14] Figura 3 - detalhes de outro sistema de elevador em uma 

vista em perspectiva;

[15] Figura 4 - detalhes de um dispositivo segundo a invenção 

em uma vista em perspectiva;

[16] Figura 5 - detalhes de outro dispositivo segundo a invenção 

em uma vista em perspectiva.

[17] Para o desenho e a descrição ulterior se aplica em geral o 

seguinte:

[18] - As figuras não devem ser consideradas como em escala 

fiel.

[19] - Elementos construtivos iguais ou similares, ou de ação 

igual ou similar, estão providos em todas as figuras com referências 

iguais.

[20] - Indicações como à direita, à esquerda, acima, abaixo se 

referem à respectiva disposição nas figuras.

[21] A figura 1 mostra uma primeira instalação de elevador 10, 

em que o dispositivo 100 segundo a invenção é empregado. A instala­

ção de elevador 10 compreende uma cabine de elevador 11 e um con­

trapeso 12, que estão conectados entre si por meio de ao menos um 

meio de suporte 13. Tipicamente são empregados ao menos dois mei­

os de suporte 13. Além disso, a instalação de elevador 10 compreende 

um freio de acionamento 18, para poder parar a cabine de elevador 11 

quando de uma marca descendente. Trata-se aqui de uma instalação 
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de elevador 10 com uma assim chamada suspensão 2:1. Assim é pro­

duzido uma polia simples, com que a carga útil dupla à meia velocida­

de pode ser suspensa. O fator de suspensão UF importa nesse exem­

plo em UF=2.

[22] Na forma de execução da instalação de elevador 10 mos­

trada na figura 1 a unidade de acionamento 16 compreende um motor 

elétrico, um disco propulsor 17 fixado ao eixo do motor elétrico bem 

como um freio de acionamento 18. Detalhes da unidade de aciona­

mento 16 não estão representados na figura 1. O freio de acionamento 

18 está indicado apenas esquematicamente.

[23] No balanceamento de 50% (isto é, B = 0,5) entre a cabine 

de elevador 11 e o contrapeso 12 se aplica a seguinte representação 

matemática simplificada (1):

Gcwt = (Gak + B ■ GNL ) (1 )

[24] Nessa equação (1) GCwt é o peso do contrapeso 12, Gak é o 

peso vazio da cabine de elevador 11 e Gnl o peso de carga útil. Essa 

equação (1) diz que, com um balanceamento de 50%, se ajusta um 

equilíbrio entre a cabine de elevador 11 e o contrapeso 12, quando a 

cabine de elevador está carregada com 50% da carga útil.

[25] Na figura 2 está mostrada outra instalação de elevador 10. 

Aqui, a cabine de elevador 11 está suspensa 1:1. O fator de suspen­

são UF importa nesse exemplo em UF = 1. Com um balanceamento 

de 50% (isto é, B = 0,5) entre a cabine de elevador 11 e o contrapeso 

12 se aplica também a representação matemática mostrada acima 

conforme equação (1).

[26] Com um balanceamento de 40% (isto é, B = 0,4) entre a 

cabine de elevador 11 e o contrapeso 12 se aplica a seguinte repre­

sentação esquemática simplificada (2):

Gcwl. = (Gâk + 0,4 · Gnl) (2)

[27] Com um balanceamento de 40% pode, portanto, o contra­
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peso 12 ser um pouco menos pesado do que com um balanceamento 

de 50%, o que é vantajoso energeticamente sobretudo em viagens va­

zias e em viagens com pequena carga de cabine.

[28] O peso total de um balanceamento de 50% (B = 0,5) provo­

ca uma força Fcar, com Fcar = [(Gak + Gnl) g], que, como indicado na 

figura 2, puxa para baixo o meio de suporte 13. Para g vale: g = 9,81 

m/s2. A força Fcwt no contrapeso 12 é calculada como segue:

FCwt = [ (Gâk + 0,5 ' Gnl) ' ÇT] ·

[29] Em um estado de equilíbrio, tanto a cabine de elevador 11 

como também o contrapeso 12 descansariam no poço do elevador, 

caso o acionamento 16 não seja ligado. Os freios de acionamento 18 

não precisam, nesse caso especial, aplicar quaisquer forças de frena­

gem para manter esse balanceamento.

[30] O princípio da invenção será agora explicado em um exem­

plo numérico. Quando a carga útil Gnl da cabine do elevador 11 impor­

ta em Gnl = 800 kg, então, conforme prescrições, com um balancea­

mento de 50% e uma suspensão 1:1 (isto é, UF = 1, como indicado na 

figura 2), o teste de carga deve ser executado depois de a cabine de 

elevador 11 ter sido carregada com a carga útil total. Isto é, a cabine 

de elevador 11 deve ser carregada no total com 800 kg de carga útil.

[31] Segundo a invenção, contudo, pode proceder da seguinte 

maneira para poder testar os freios de acionamento 18 com iguais 

condições de carga. Com uma cabine de elevador 11 vazia (Gnl = 0 

kg) aplicam-se as seguintes equações:

GCar - (Gak + 0) (3)

Gcwt - (Gak + 0,5' Gnl) (4)

[32] Das equações (3) e (4) resulta nessa situação uma diferen­

ça de equilíbrio de AGÍ — 0,5 ' Gnl ■

[33] Com uma cabine de elevador 11 carregada cheia (Gnl =
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800 kg) aplicam-se as seguintes equações:

G(:;1T· = (G;ik + Gnl) (5)

G(:wt — (G-jk + 0,5· Gnl) (6)

[34] Das equações (5) e (6) resulta também nessa situação uma

diferença de peso de ^NL‘

[35] Resulta, portanto com cabine de elevador 11 vazia e cheia

... Ag2 - Agí.a mesma diferença

[36] Quando a carga útil Gnl da cabine de elevador 11 importa 

em Gnl = 800 kg, e é prepararminado um balanceamento de 40% com 

uma suspensão 1:1 (isto é, UF = 1, como indicado na figura 2), então 

resultam com uma cabine de elevador 11 vazia (Gnl = 0 kg) as seguin­

tes equações:

Gcar = (Gak + 0) (7)

Gcwt = (Gak + 0,4 ■ Gnl) (8)

[37] Das equações (7) e (8) resulta nessa situação uma diferen-

çadepesode Δ':1 = 0,4 ■ 320 kg.

[38] Com cabine de elevador 11a plena carga (Gnl = 800 kg) 

aplicam-se as seguintes equações:

Gcar = (Gak + GNL) (9)

Gcwt - (Gak + 0,4 · Gnl) (10)

[39] Das equações (9) e (10) resulta também nessa situação

... . . AG2 = 0,6 ■ GKl = 480 kg.uma diferença de peso de

[40] Resulta aqui, portanto, com cabine de elevador 11 vazia e

AG2 - Agí = 160 kg.
cheia uma diferença

[41] Para agora se poder executar um teste de carga com um 

balanceamento de 40% (B = 0,4) sem que a cabine de elevador 11 

tenha de ser carregada com a cheia carga Gnl = 800 kg, basta que ao 
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contrapeso 12 seja aplicada uma força F adicional, que puxa o contra­

peso 12 para baixo. Essa força deve ser ajustada para F = 160 kg.

[42] A seguir será descrito o mesmo princípio com base na ins­

talação de elevador mostrada na figura 1 com suspensão 2:1 (UF = 2) 

. O peso total de uma cabine de elevador 11 operada com um balan­

ceamento de 50% provoca uma força Fcar, com 

FCar = [ (Gak + gnl) -g]/ur, qUej como indicado na figura 1, puxa o 

meio de suporte 13 para baixo. A força Fcwt no contrapeso 12 é calcu­

lada como segue: Fcwl = [ (Gak + °'5 ' Gnl) 'g]/UF-

[43] Com uma correspondente aplicação das equações acima 

resulta, portanto, com cabine de elevador 11 vazia e cheia a mesma 

diferença

ÁG2 = AG1= Gnl/4 = 2 00 kg.

[44] O peso total de uma cabine de elevador 11 operada com

um balanceamento de 40% provoca uma força Fcar, com 

FCaz = [ (Gak + gnl) -g]/uF, qUej como indicado na figura 1, puxa o 

meio de suporte 13 para baixo. A força Fcwt no contrapeso 12 é calcu- 

lada como segue: Com uma

correspondente aplicação das equações acima resulta portanto com 

cabine de elevador 11 vazia e cheia uma diferença 

AG2 - AGl— 0,3 ■ Gml — 240 kg

[45] Para se poder executar então um teste de carga com um 

balanceamento de 40% (B = 0,4) sem precisar carregar a cabine de 

elevador 11 com a plena carga útil Gnl = 800 kg, basta que ao contra­

peso 12 seja aplicada uma força adicional F, que puxa o contrapeso 

12 para baixo. Essa força deve ser ajusta em F = 240 kg.

[46] Com instalações de elevador 10, que operam com um ba­

lanceamento de menos de 50%, pode ser executado um teste de car­
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ga na medida em que é aplicada uma correspondente força de tração 

F ao contrapeso 12.

[47] Essa proposta segundo a invenção para a execução de tes­

tes de carga pode ser empregada para diversas finalidades de teste, 

por exemplo, para a verificação de elementos da instalação de eleva­

dor 10 relevantes para a segurança. O teste dos freios de acionamento 

18 será detalhadamente descrito a seguir como um exemplo especi­

almente preferido para um teste de carga.

[48] A figura 3 mostra o exemplo de uma unidade de aciona­

mento 16 portada por trilhos de guia, que aciona aqui duas correias 

planas 19 como meios de suporte e de propulsão. Trata-se de uma 

unidade de acionamento 16 sem transmissão com um disco propulsor 

17 (aqui não visível) disposto em um alojamento 20, um motor elétrico 

21 e um freio de acionamento 18. A caixa 20 nessa forma de execução 

se apoia por meio de dois pés de máquina 22 (aqui é o de máquina 22 

dianteiro) em um console 23 de um quadro de suporte 24. O motor elé­

trico 21 está aqui apoiado também no quadro de suporte 24. Um con­

trole 24 controla o motor elétrico 21 e o freio de acionamento 18 e pro­

vê motor elétrico 21 e freio de acionamento 18 com energia elétrica.

[49] Um freio de acionamento 18 tem tipicamente dois, três ou 

mais circuitos de freio. Cada um dos circuitos de freio ativa através de 

uma pinça de freio ou de um braço de freio um dos freios do freio de 

acionamento 18. A seguir serão descritos detalhadamente apenas 

freios de acionamento 18 de dois circuitos com uma primeira metade 

de freio e uma segunda metade de freio. A invenção pode, no entanto, 

ser aplicada a freios de acionamento 18 que apresentam mais do que 

apenas dois circuitos de freio e freios.

[50] Pela ativação de um comutador ou botão pode, por exem­

plo, ser aberta uma primeira metade de freio de um freio de aciona­

mento 18, enquanto que a outra metade de freio do freio de aciona­
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mento 18 permanece fechada. Dependendo da forma de execução do 

freio de acionamento 18 e de ambos os circuitos de freio correspon­

dentes, pela ativação do comutador ou do botão um dos dois circuitos 

de freio pode ser ventilado. O outro circuito de freio continua inaltera­

do. Isto é, a metade de freio ventilada está aberta e não aplica quais­

quer forças de frenagem. A outra metade de freio, no entanto, está ati­

va e aplica forças de frenagem.

[51] Em lugar de operar o freio de acionamento 18 por meio de 

um comutador ou botão, em algumas formas de construção de freios 

de acionamento 18 uma primeira das metades de freio pode ser blo­

queada mecanicamente por um pino de segurança, enquanto que a 

segunda metade de freio fica ativa. Pela remoção do pino de seguran­

ça e pela inserção do pino de segurança em outra posição, pode então 

em seguida ser mecanicamente bloqueada a segunda metade de freio, 

enquanto que a primeira metade de freio fica ativada. Essa proposta 

requer, porém, uma intervenção manual no freio de acionamento 18, 

que fica tipicamente disposto no poço do elevador.

[52] Segundo a invenção é empregado um dispositivo 100 para 

execução de um teste de carga na instalação de elevador 10, como 

esquematicamente ilustrado na figura 1. O dispositivo 100 compreende 

um elemento de conexão 102 para a fixação temporária ao contrapeso 

12, um elemento com propriedades elásticas 103 e um dispositivo de 

tensão 101. Como elemento de conexão 102 podem servir, por exem­

plo, cabos, correias, uma tira, barras, etc. ou também um ilhós com 

gancho e meios de fixação semelhantes. O elemento de conexão 102 

pode também ser uma parte integrante do elemento com propriedades 

elásticas 103. Nesse caso especial, não há necessidade de um ele­

mento de conexão 102 separado. Vantajosamente, uma mola de tra­

ção pode ser empregada como elemento com propriedades elásticas 

103, como indicado nas figuras. Os elementos 101, 102 e 103 são pro­
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jetados para instalação na instalação de elevador 10. Na instalação, 

um ponto do dispositivo de tensão 101 é fixado pelo elemento com 

propriedades elásticas 103 a um ponto P1 estacionário da instalação 

de elevador 10. Outro pronto do dispositivo de tensão 101 é conectado 

pelo elemento de conexão 102 com o contrapeso 12. O dispositivo de 

tensão 101 compreende meios de ativação 104, que permitem tensio- 

nar o elemento com propriedades elásticas 103, para assim exercer 

uma tensão de tração F, dirigida para baixo, sobre o contrapeso 12.

[53] O dispositivo 100 é então de tal maneira tensionado que 

aplica uma força F, que foi pararminada conforme as equações acima 

indicadas. A força F é de tal maneira ajustada que resultam condições 

de carga, que ocorreríam também quando de um teste de carga com 

cabine de elevador 11 plenamente carregada. Quando a força F é 

aplicada por esse dispositivo 100, então a cabine de elevador 11 deve 

com apenas um circuito de freio ativo mantémr a posição momentânea 

(por exemplo, a posição mais alta Ptop) no poço do elevador, embora 

pelo dispositivo 100 seja aplicada uma grande forma de tração F adici­

onal, dirigida para cima, sobre a cabine de elevador 11. Essa operação 

pode então ser repetida por uma ativação dos comutadores ou botões, 

ou por inversão do pino de segurança, para o segundo circuito de 

freio. Desse modo, pela provisão da força de tração F para uma insta­

lação de elevador, podem ser ajustadas sem problemas e reprodutí- 

veis as condições de carga necessárias para um teste de carga. De­

pois, como descrito, é executado, por exemplo, um teste de carga do 

freio de acionamento 18. Quando o freio de acionamento 18 está em 

condições de manter a posição da cabine de elevador 11, então o freio 

de acionamento está em ordem.

[54] Analogamente se procede no teste de carga para testar ou­

tros elementos ou componentes da instalação de elevador.

[55] Cabe assinalar aqui que o dispositivo 100 não precisa obri­
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gatoriamente estar disposto entre um lado inferior do contrapeso 12 e 

um ponto P1 no fundo de poço 15. O dispositivo 100 pode também ser 

disposto entre o contrapeso 12 e uma parede de poço ou entre o con­

trapeso e um trilho de guia da instalação de elevador 10. O importante 

é que a disposição do dispositivo 100 ocorra de tal maneira que, de 

um lado, encontre um ponto de partida estável (por exemplo, o ponto 

P1 na figura 1), para derivar as forças incidentes e, de outro lado, pos­

sa ser ativada quer manualmente ou por uma unidade de controle (ele­

tromagnética) correspondente.

[56] Na figura 4 estão mostrados detalhes de uma forma de 

execução do dispositivo 100, que permite estabelecer uma conexão 

ativa entre o dispositivo de tensão 101 e um ponto de partida estável 

(como ponto estacionário na instalação de elevador 10) em um trilho 

de guia 30. O elemento com propriedades elásticas 103 está aqui fixa­

do por meio de um elemento de partida 104 temporariamente em uma 

posição em altura apropriada no trilho de guia 30. O elemento de par­

tida 104 tem em vista do alto uma configuração em forma de U. No 

lado traseiro assenta um pino ou cavilha 105, que conecta duas per­

nas 104.1, 104.2 laterais do elemento de partida 104 no lado traseiro. 

No lado dianteiro do trilho de guia 30, é encaixada uma placa de cone­

xão 106 por duas fendas nas pernas laterais 104.1, 104.2, como indi­

cado na figura 4. Essa placa de conexão 106 pode ser fixada por dois 

contrapinos 107, ou por meios equivalentes. O elemento com proprie­

dades elásticas 103 é enganchado na placa de conexão 106 ou está 

conectado com essa placa de conexão 106. Quando da ativação do 

dispositivo 100 ou - para ser mais preciso - quando da ativação do dis­

positivo de tensão 101, na forma de execução mostrada é exercida 

uma força de tração sobre o elemento com propriedades elásticas 103.

[57] Na figura 5 estão mostrados detalhes de outra forma de 

execução do dispositivo 100, que permite estabelecer uma conexão 
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ativa entre o dispositivo de tensão 101 e um ponto de partida estável 

(como ponto estacionário na instalação de elevador 10) em um trilho 

de guia. O elemento com propriedades elásticas 103 é aqui fixado por 

meio de um elemento de partida 104 temporariamente em uma posi­

ção em altura apropriada no trilho de guia 30. O elemento de partida 

104 tem em vista do alto uma configuração em forma de U. No lado do 

elemento de partida 104 voltado para trás está prevista uma abertura 

retangular. O elemento de partida 104 é aplicado com essa abertura 

ao trilho de guia 30. Em duas pernas do elemento de partida 104 estão 

dispostos elementos de parafuso, elementos com propriedade elástica, 

molas de tração, elementos de baioneta 108 ou elementos semelhan­

tes. Esses elementos 108 podem engatar por ativação manual através 

do trilho de guia 30, para fixar o elemento de partida 104. Quando da 

ativação do dispositivo de tensão 101, na forma de execução mostrada 

é exercida uma força de tração horizontal sobre o elemento com pro­

priedades elásticas 103.

[58] Segundo uma forma de execução especialmente preferida 

da invenção, é empregado um elemento de medição de força como 

parte do dispositivo 100, para poder medir a magnitude da tensão de 

tração F momentânea. Como elemento de medição de força, pode ser 

empregada, por exemplo, uma caixa de medição de força, uma balan­

ça de mola ou outro dispositivo de medição, que apresentem respecti­

vamente uma indicação ou um indicador com escala.

[59] Em uma forma de execução especialmente preferida, o dis­

positivo de tensão 101 compreende uma polia, que é provida de meios 

de ativação para a ativação manual. Pela aplicação de menores forças 

de ativação, pela ação da polia pode ser prepararminada a necessária 

força de tração F.

[60] Com uma forma de execução particularmente preferida, o 

dispositivo 100 é disponibilizado como conjunto de teste, que é proje­
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tado para a instalação temporária na instalação de elevador 10.

[61] A invenção atua então sobre a instalação de elevador 10 e 

seus componentes e elementos como se a cabine de elevador 11 esti­

vesse carregada com uma carga útil Gnl. Apenas a ação direta, que a 

carga útil Gnl tem, por exemplo, sobre o fundo da cabine, falha quando 

do teste segundo a invenção. Segundo a invenção, de modo inteligen­

te, o princípio de ação e reação é aproveitado, na medida em que uma 

correspondente tensão de tração F atua sobre o contrapeso 12, em 

lugar de produzir pelo emprego de pesos de teste uma força de tração 

na cabine de elevador 11.

[62] Pela invenção sem a introdução de pesos na cabine de ele­

vador 11 é simulado um teste de carga convencional de modo simples 

e reproduzível.
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REIVINDICAÇÕES

1. Dispositivo (110) para execução de um teste de carga 

em uma instalação de elevador (10), que compreende uma cabine de 

elevador (11) e um contrapeso (12), que estão conectadas entre si 

através de meios de suporte (13), sendo que a instalação de elevador 

(10) compreende um freio de acionamento (18), para poder parar a 

cabine de elevador (11) quando de uma viagem descendente, apre­

sentando um elemento com propriedades elásticas (103),

caracterizado pelo fato de que o dispositivo (100) compre­

ende um dispositivo de tensão (101) para montagem na instalação de 

elevador (10), sendo que um ponto do dispositivo de tensão (101) é 

conectado mecanicamente por meio do elemento com propriedades 

elásticas (103) a um ponto estacionário (P1) da instalação de elevador 

(10) e um outro ponto do dispositivo de tensão (101) é conectado ao 

contrapeso (12), sendo que o dispositivo de tensão (101) compreende 

um meio de ativação (104), que permite fixar o elemento com proprie­

dades elásticas (103), e assim exercer uma tensão de tração (F) dirigi­

da para baixo sobre o contrapeso (12).

2. Dispositivo (100) de acordo com a reivindicação 1, carac­

terizado pelo fato de que o ponto (P1) estacionário se encontra em um 

dos seguintes pontos:

- no fundo de poço (15) da instalação de elevador (10)

- em uma parede de poço da instalação de elevador (10)

- em um trilho de guia (30) da instalação de elevador (10).

3. Dispositivo (100) de acordo com reivindicação 1 ou 2, ca­

racterizado pelo fato de que se trata no dispositivo de tração (101) de 

uma polia com meios de ativação.

4. Dispositivo (100) de acordo com reivindicação 1 ou 2, ca­

racterizado pelo fato de que compreende adicionalmente um elemento 

de medição de força, para poder medir a magnitude da tensão de tra­
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ção (F).

5. Dispositivo (100) de acordo com reivindicação 1 ou 2, ca­

racterizado pelo fato de que se trata de um conjunto de teste, que é 

projetado para a montagem temporária na instalação de elevador (10).

6. Processo para execução de um teste de carga em uma 

instalação de elevador (10), que compreende uma cabine de elevador

(11) e um contrapeso (12), caracterizado pelas seguintes etapas,

- ativação de uma ferramenta de tração (101), para exercer 

por meio de um elemento com propriedades elásticas (103) uma ten­

são de tração (F) dirigida para baixo sobre o contrapeso (12) e

- execução de um teste de componentes na instalação de 
elevador (10).

7. Processo de acordo com a reivindicação 6, caracterizado 

pelo fato de que a execução do teste de componentes compreende as 

seguintes etapas:

- execução de um teste de freio pela liberação de um pri­

meiro freio de um freio de acionamento (18) da instalação de elevador 

(10), sendo que nesse teste de freio a cabine de elevador (11) está 

sem carga e um segundo freio do freio de acionamento (18) está ativo,

- teste de se a cabine de elevador (11) mantém sua posição 

após a liberação do primeiro freio do freio de acionamento (18).

8. Processo de acordo com a reivindicação 7, caracterizado 

pelo fato de que são executadas as seguintes etapas:

- execução de um teste de freio pela liberação do segundo 

freio do freio de acionamento (18) na instalação de elevador (10), sen­

do que nesse teste de freio a cabine de elevador (11) está sem carga 

e o primeiro freio do freio de acionamento (18) está ativo,

- teste se a cabine de elevador (11) mantém sua posição 

após a liberação do segundo freio do freio de acionamento (18).

9. Processo de acordo com a reivindicação 7 ou 8, caracte­
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rizado pelo fato de que são executadas as seguintes etapas antes da 

execução do ou dos testes de freio:

- instalação da ferramenta de tensão (101) na instalação de 

elevador (10),

- prepararminação da tensão de tração (F) pela ativação do 

dispositivo de tensão (101), para que na instalação de elevador (10) 

predominem as mesmas condições de carga que com carga de cabine 

a 100% da cabine de elevador (11).

10. Processo de acordo com a reivindicação 9, caracteriza­

do pelo fato de que a cabine de elevador (11) é deslocada antes da 

instalação do dispositivo de tensão (101) para uma posição de poço 
superior (Ptop).

11. Processo de acordo com qualquer uma das reivindica­

ções 6 a 10, caracterizado pelo fato de que pela tensão de tração (F) 

dirigida para baixo, que é exercida sobre o contrapeso (12), é aumen­

tado o peso ativo do contrapeso (12) antes da execução do teste de 

componentes ou do teste de freio.
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